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Resumo 

A catalogação é considerada em seu duplo as-
pecto de atividade profissional especializada e 
objeto de ensino universitário. A partir da mu-
dança de paradigma – do tamanho das cole-
ções ao acesso à informação – ocorrida no sé-
culo XX, analisam-se os desdobramentos e 
perspectivas da catalogação em função dos 
avanços tecnológicos, bem como da abran-
gência da formação universitária e da necessi-
dade constante de treinamento. Diante das di-
ficuldades do ensino da disciplina, e em face 
das mudanças apontadas, torna-se necessário, 
entre outros aspectos, um equilíbrio bem do-
sado entre fundamentação e prática. 
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1  ANTECEDENTES  

A história da catalogação contém 

uma série de fatos e acontecimentos que, 

paralelamente à própria evolução humana 

e aos progressos tecnológicos, demons-

tram que a atividade de catalogar impulsio-

nou o desenvolvimento das bibliotecas, na 

medida em que é nelas que tradicional-

mente se preservam os registros do co-

nhecimento, e esses registros demandam, 

desde sempre, uma organização que as-

segure sua identificação e localização. 

Dos antigos papiros aos livros, ao ad-

vento da literatura periódica, os materiais 

foram se diversificando cada vez mais, o 

que determinou, por outro lado, a necessi-

dade constante de aperfeiçoamento nas 

práticas de catalogação. A proliferação de 
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regras ao longo do tempo, culminando na 

criação das Regras de Catalogação Anglo-

Americanas (AACR), já no século XX, refle-

tem bem essa necessidade. 

Tornou-se clara também, a percepção 

de que a catalogação é uma atividade es-

pecializada, a ser desempenhada por pro-

fissionais. A esse propósito, é interessante 

observar que, embora a atividade docu-

mental tenha existido desde a Antigüidade, 

ela foi se tornando mais complexa com o 

tempo, como conseqüência da diversifica-

ção do conhecimento humano e dos seus 

registros, que acabou por impulsionar for-

temente o setor editorial em todo o mundo. 

Como reflexo dessa evolução, as bibliote-

cas aumentaram de tamanho e as cole-

ções cresceram exponencialmente. Tal 

crescimento, em seu turno, foi muitas ve-

zes resultante da concepção, vigente du-

rante longo período, da biblioteca como 

guardiã do conhecimento. Como se sabe, o 

tamanho do acervo constituiu por muito 

tempo o principal fator de status da biblio-

teca.   

O que se pretende destacar nesse 

quadro é o fato de que a atividade de cata-

logar antecedeu o surgimento da pro-fissão 

do bibliotecário, como tal, e que esta pre-

cedeu a existência de cursos universitários 

voltados à sua formação específica. Em 

outras palavras, o que se constata é que a 

necessidade de conhecimentos especiali-

zados foi o que determinou não só a con-

solidação da profissão, como também a e-

xistência de um ensino superior que for-

masse profissionais habilitados a organizar 

e disponibilizar  todo o imenso estoque de 

informação registrado e armazenado nas 

bibliotecas e nos mais variados suportes. 

A catalogação, entendida como ativi-

dade típica de biblioteca, foi desde logo in-

cluída nos currículos como disciplina obri-

gatória dos cursos de Biblioteconomia. Já o 

cenário contemporâneo se caracteriza pela 

indissociabilidade entre informação e tec-

nologia. O presente artigo analisa a ativi-

dade e o ensino da catalogação nesse con-

texto. 

 

2  A MUDANÇA DE PARADIGMA E SEUS 

DESDOBRAMENTOS  

A idéia de que o acesso à informação 

é mais importante que o tamanho das co-

leções de livros contidas numa biblioteca 

constituiu a principal mudança de paradig-

ma ocorrida no século passado, no que se 

refere à organização e disponibilização da 

informação. Tal mu-dança, advinda do en-

tendimento de que a informação se conver-

teu em requisito indispensável à democra-

tização do conhecimento e ao progresso 

das nações, foi impulsionada, por sua vez, 

e de forma dramática, pelos avanços tec-

nológicos ocorridos na área das comunica-

ções e do processamento automático de 
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dados. A esse propósito, vale sempre lem-

brar a famosa constatação de McLuhan 

(1968) de que o mundo se transformara 

numa “aldeia global”. Essa “aldeia” acaba-

ria criando as condições para o surgimento 

da chamada sociedade da informação 

(MASUDA, 1980), calcada em utilização 

intensiva de tecnologia, de modo que não 

só a mídia – com o apelo da imagem e a 

divulgação de notícias em tempo real –, 

como também as universidades, centros de 

pesquisa e bibliotecas em todo o mundo, 

se beneficiariam dos avanços tecnológicos 

para disseminar, em escala crescente, in-

formações científicas, especializadas, téc-

nicas e artísticas, de forma eficiente e rápi-

da, para fins de estudo, pesquisa, educa-

ção e cultura. 

Nos ambientes organizacionais de 

empresas e órgãos governamentais, por 

outro lado, a informação foi assumindo ca-

ráter de instrumento indispensável à toma-

da de decisão e à vantagem competitiva. 

Esses aspectos contribuíram não com a 

ampliação no conceito de biblioteca – de 

guardiã do conhecimento a geradora de 

produtos e serviços – como também com o 

surgimento de novas designações para a 

organização provedora de informação, tais 

como centro de documentação, unidade de 

informação, centro de pesquisa, entre ou-

tras – juntamente com a diversificação nos 

próprios tipos de bibliotecas existentes – e, 

mais recentemente, bibliotecas virtuais e 

repositórios informacionais. Foi, inclusive, 

sob o signo da tecnologia que a biblioteca 

passou a ser vista como um sistema auto-

matizado de informação, no qual o antigo 

“leitor” transformou-se em “usuário”, e o bi-

bliotecário adquiriu o status de profissional 

da informação – com novas e complexas 

atribuições. 

 

3  A CATALOGAÇÃO COMO ATIVIDADE 

PROFISSIONAL ESPECIALIZADA 

Mey (1995) e Robredo (2005) descre-

vem em detalhe a evolução e os rumos 

que a catalogação foi tomando ao longo 

dos anos, como atividade tipicamente do-

cumentária, ao se ocupar do registro bibli-

ográfico dos documentos, enquanto supor-

tes de informação e, sucessivamente, co-

mo objeto de adaptação aos novos tem-

pos, em que ao imperativo do controle bi-

bliográfico somou-se o do intercâmbio de 

informações. O surgimento de catálogos 

coletivos, redes cooperativas e sistemas 

especializados é descrito por esses auto-

res como conseqüência natural e resultado 

palpável dos avanços tecnológicos. A esse 

respeito, e de forma esquemática, é possí-

vel identificar os seguintes marcos na evo-

lução da catalogação: 
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� utilização da ficha impressa padronizada � invenção do computador �advento da internet 

No cenário atual, em que a Internet 

rompeu barreiras físicas e geográficas no 

que tange à circulação e disponibilização 

da informação, a atividade específica da 

catalogação passa a fazer parte de um 

processo mais amplo e complexo. A cres-

cente introdução de padrões que procuram 

adequar a organização da informação às 

novas realidades, a publicação de guias, 

tutoriais, e de estudos que apontam ten-

dências e perspectivas da catalogação no 

século XXI, constituem reflexo inequívoco 

dessa evolução. Os MARC Standards da 

Library of Congress (2006) e o IFLA Uni-

versal Bibliographic Control and Internatio-

nal MARC Core Programme (UBCIM), bem 

como os Metadata Standards and Catalo-

guing Guidelines dos National Archives do 

Reino Unido (2002), constituem apenas 

três exemplos dessas orientações, que se 

encontram, inclusive, disponíveis na rede, 

em sua íntegra.   

Dentre os estudos que discutem os 

novos caminhos e identificam tendências, 

podem ser citados, entre outros, os artigos: 

Metadata: cataloging by any other name... 

(MILSTEAD; FELDMAN, 1999); Develop-

ments in Cataloging and Metadata  

(HYATT, 2003); Metadata and cataloging 

practices (EL-SHERBINI; KLIM, 2004); A 

bibliographic metadata infrastructure for the 

twenty-first century (TENNANT, 2004). A 

esse respeito, merecem destaque dois re-

latórios: A White Paper on the Future of 

Cataloging at Indiana University (BYRD et 

al., 2006) elaborado pela equipe denomi-

nada Grupo Tarefa sobre o Futuro da Cata-

logação (Task Group on the Future of Ca-

taloging), e o relatório final preparado para 

a Library of Congress, tendo como título 

The Changing Nature of the Catalog and its 

Integration with Other Discovery Tools 

(CALHOUN, 2006).    

Os Functional Requirements for Bibli-

ographic Records – FRBR (Requisitos 

Funcionais para Registro Bibliográfico) me-

recem referência especial por constituírem 

uma nova proposta em termos teóricos. A-

inda em discussão, principalmente no âm-

bito da IFLA, seu objetivo é funcionar como 

base conceitual para futuras regras de ca-

talogação. A partir da identificação e espe-

cificação de entidades e relacionamentos, 

o propósito dos FRBR é tornar os registros 

mais coerentes e úteis aos usuários. O tex-

to referente à apresentação de Ibarra 

(2005) no I Encuentro Internacional de Ca-

talogadores realizado no final de 2005 em 

Lima, Peru, é bastante informativo sobre o 

assunto. O que se conclui, grosso modo, é 

que há uma busca generalizada por simpli-

ficação e objetividade nas práticas da cata-

logação. 
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Coleman (2002), por exemplo, consi-

dera a catalogação como um dos proces-

sos vinculados à organização do conheci-

mento. A descrição bibliográfica, instru-

mentalizada por normas, regras, padrões e 

formatos, procura não só dar conta da di-

versidade de suportes, como funcionar 

como representação mesma do documento 

– tanto em seus aspectos puramente bibli-

ográficos como também nos aspectos tex-

tuais, contemplando, inclusive, a carga 

semântica contida em cada unidade docu-

mentária considerada. Observe-se ainda, 

que essa unidade documentária, seja ela 

impressa, eletrônica ou virtual, converteu-

se em recurso/objeto informacional a ser 

registrado de forma padronizada, de modo 

a favorecer a recuperação e o intercâmbio 

de informações em velocidade praticamen-

te instantânea, e em escala planetária. To-

dos esses aspectos determinam o surgi-

mento de novas formas de se entender e 

tratar a informação. E é nesse contexto 

que o bibliotecário assume, para a autora 

acima citada, uma série de novos e desafi-

antes papéis: bibliotecário de catálogo; bi-

bliotecário de metadados; gerente da ba-

ses de dados; arquiteto da informação; in-

dexador; webdesigner; gerente do conhe-

cimento; designer de informação.1 

Em alguns países parece consolidar-

se uma tendência a relacionar o estudo da 

                                                 
1 Tradução literal a partir do texto original. 

arquitetura da informação e da organização 

do conhecimento em cursos de pós-

graduação, tanto lato como stricto sensu, 

como é o caso das universidades de Wis-

consin-Milwakee, Washington e Kent 

(2006). Ao mesmo tempo, novas publica-

ções periódicas (JOURNAL, 2001) e enci-

clopédias virtuais acompanham a drástica 

evolução da gestão, da modelagem e do 

uso da informação em meio digital. Nesse 

quadro, catalogação e indexação – enten-

da-se a descrição física e temática dos do-

cumentos nos mais diversos suportes – 

associam-se à usabilidade da informação 

digital, metadados, taxonomias, modela-

gem de dados e conteúdos, desenho de 

bancos de dados, recuperação e descober-

ta de recursos informacionais (resource 

discovery).  

O que se verifica é que em função de 

todos esses desdobramentos, o antigo 

conceito de catalogação – restrito à descri-

ção – evoluiu para o de representação, e 

representação sempre com vistas ao uso e 

intercâmbio de todo e qualquer recurso in-

formacional. Por outro lado, a coexistência 

de recursos eletrônicos e impressos, já no 

início do século XXI, tem dado lugar a qua-

tro idéias, apontadas por Taylor (2000) 

como equivocadas, em seu estudo sobre a 

evolução, o estágio atual e as perspectivas 

da catalogação. São essas:  
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1) Os materiais impressos irão desa-

parecer, e os motores de busca pro-verão 

acesso à informação eletrônica;  

2) As bibliotecas não mais necessitam 

de catalogadores, e os cursos de Bibliote-

conomia não precisam ensinar cataloga-

ção;  

3) As AACR2 são detalhadas em ex-

cesso, o que torna necessária a criação de 

métodos mais simples;  

4) Não há necessidade de cabeça-

lhos de assunto – a busca por palavra-

chave é suficiente.  

Para ela, os materiais impressos não 

irão desaparecer em futuro próximo e os 

motores de busca somente proverão aces-

so não certificado (non-authority controlled) 

a alguma informação eletrônica. As biblio-

tecas precisam de catalogadores, sim, e os 

cursos de biblioteconomia precisam ensi-

nar os princípios da catalogação, tenham 

estes o nome que tiverem. As AACR2 são 

detalhadas, porém baseadas em princípios 

bastante adaptáveis, e a necessidade de 

se trabalhar com cabeçalhos de assuntos é 

uma realidade, já que a busca por palavra-

chave não lhe parece suficiente. A autora 

conclui sua argumentação indagando se o 

Dublin Core, ou outros metadados, deveri-

am substituir a catalogação tradicional, e, 

embora admitindo a eventual necessidade 

de se ter uma designação diferente para o 

termo “catalogação”, afirma que os princí-

pios básicos de descrição e acesso são re-

ais e precisam ser mantidos. 

 

4  TREINAMENTO VERSUS FORMAÇÃO 

ACADÊMICA 

Em sua dimensão de atividade técni-

ca especializada, a catalogação possui 

desde sempre uma característica de práti-

ca cotidiana visível, que consiste basica-

mente no registro – hoje em dia, na inclu-

são dos registros num sistema automatiza-

do – visando a identificação, localização e 

recuperação de documentos. A utilização 

integrada das AACR e do formato MARC, 

por exemplo, possibilitada pela variedade 

de programas de computador que a tecno-

logia coloca no mercado, cria, por sua vez, 

uma necessidade constante de treinamen-

to por parte dos bibliotecários, de modo a 

que possam tirar o máximo proveito dos 

novos recursos e ferramentas de trabalho.  

Paralelamente, ocorre que em com-

plementação à formação propriamente a-

cadêmica, o dia-a-dia da catalogação se 

baseia concretamente nos códigos, em ca-

tálogos internos, listas de autoridades, ca-

beçalhos de assunto, consulta aos catálo-

gos centralizados via Internet (como, por 

exemplo, os catálogos da Biblioteca Nacio-

nal e os da Library of Congress), e nos 

manuais. A esse respeito, vale citar, inclu-

sive, os manuais elaborados por Mey 
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(2003) e Ribeiro (2004) no Brasil, que bus-

cam justamente facilitar o trabalho do cata-

logador, garantindo-lhe os padrões de qua-

lidade que resultem em consistência e con-

fiabilidade dos registros. Mencionem-se 

também as publicações de Fecko (1993), 

Weber (2002), Fritz e Fritz (2003), Gorman 

(2004), que, entre tantas outras, se preo-

cupam com o passo-a-passo da descrição 

bibliográfica, tanto em função da variedade 

de suportes da informação, como também 

da complexidade do seu tratamento. 

A constatação que se torna pratica-

mente inevitável é que, a par da formação 

acadêmica, a catalogação demanda atuali-

zação constante e treinamento contínuo. E 

esse treinamento se dá, via de regra, nos 

ambientes de trabalho, e não necessaria-

mente na universidade, na medida em que 

é neles que se colocam em prática as for-

mas de organizar a informação que efeti-

vamente atendem os objetivos institucio-

nais de cada tipo de organização. E isso, 

tendo em vista as particularidades de cada 

uma, seja com relação ao seu público alvo, 

seja com relação aos recursos humanos e 

à capacitação tecnológica de que necessi-

ta, e principalmente em função dos recur-

sos orçamentários que lhe permitam dis-

por, ou não – considerando-se, por exem-

plo, o contexto das bibliotecas brasileiras – 

dos aplicativos ou ferramentas mais avan-

çados existentes no mercado.  

Tal situação, por outro lado, parece 

dar origem a uma dicotomia artificial, ou 

seja, aquela na qual o ensino se torna insu-

ficiente ou obsoleto frente à realidade, en-

quanto que o treinamento habilita os pro-

fissionais a enfrentarem os desafios que se 

apresentam. Em um artigo esclarecedor 

sobre o assunto, Hill (2004) questiona até 

que ponto o ensino da catalogação se tor-

nou obsoleto, desapareceu, ou se trans-

formou. Observa que aquilo que os catalo-

gadores aprendiam originalmente, tanto 

como alunos dos cursos de Bibliotecono-

mia, como na condição de aprendizes em 

seus empregos, era suficiente para toda a 

carreira profissional. Posteriormente, com 

os progressos verificados na área, o ensino 

foi se tornando cada vez mais fragmentá-

rio. A catalogação, em si, tornou-se inega-

velmente mais complexa, com a rápida e-

volução de formatos, padrões, funções, 

opções de exibição e busca, bem como 

com algumas mudanças fundamentais nas 

expectativas referentes ao controle biblio-

gráfico. Não obstante, as escolas tentam 

adequar a formação nessa área a uma 

grade curricular considerada suficiente há 

cerca de sessenta anos. A tendência hoje 

em dia, diz a autora, é a de se substituir 

cursos iniciais de catalogação por um cur-

so mais geral de organização da informa-

ção. Como reflexo dessa tendência, e ain-

da que uma das disciplinas optativas mais 

populares se refira a recursos não tradicio-
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nais, alguns professores consideram con-

tra-indicada a segmentação de cursos por 

tipo de material, já que, segundo eles, é 

preciso preparar o aluno para lidar com to-

dos os tipos de suportes. 

Hill reconhece que a formação que os 

catalogadores recebem constitui apenas 

um ponto de partida e inicia a segunda par-

te de seu artigo, observando que nenhum 

catalogador completa sua formação na u-

niversidade. Os programas de Biblioteco-

nomia e Ciência da Informação (Library 

and Information Science, nos Estados Uni-

dos) tendem a estabelecer uma distinção 

entre formação e treinamento, e que mui-

tos não consideram apropriado que os cur-

sos de graduação se envolvam em treina-

mento. A justificativa é que o treinamento 

visa ao aprendizado sobre a prática espe-

cífica da biblioteca e sobre processos deta-

lhados, enquanto que a formação se preo-

cupa com a história, o raciocínio funda-

mentado (rationales), análise e princípios 

subjacentes. 

Na perspectiva da educação continu-

ada, por outro lado, Hill considera que o 

ideal é que se possa lançar mão daquilo 

que entende como “recursos educacionais 

internos” e “recursos educacionais exter-

nos”. Em outras palavras, ela identifica a 

clara necessidade de  complementação en-

tre os conhecimentos teóricos e mais a-

brangentes adquiridos na universidade – 

os quais se referem à fundamentação e à 

razão de ser da catalogação –, e os co-

nhecimentos práticos que, nunca suficien-

tes em si, em função de constantes mu-

danças e novidades típicas da área, de-

mandam treinamento e aperfeiçoamento 

contínuos no decorrer de toda a vida pro-

fissional. Nesse contexto, associações pro-

fissionais, redes bibliográficas, simpósios e 

workshops, bem como a comunidade de 

catalogadores são alguns dos recursos ex-

ternos considerados. 

De forma mais pontual, certamente 

como reflexo da consciência de que o en-

sino precisa desenvolver seus próprios mé-

todos e recursos – independentemente da 

necessidade sempre presente de treina-

mento, diversos autores procuram formular 

propostas, e assim, incorporar novos re-

cursos ao ensino. Tal é, por exemplo, o ca-

so de Lima e Nogueira (2000), ao propo-

rem “A criação de um protótipo hipertextual 

para instrução do CCAA2”. 

 Moura e Correia (2000) também tra-

tam do hipertexto voltado ao ensino. Saye 

(2001) estuda a organização de recursos 

eletrônicos no currículo da biblioteconomia 

e ciência da informação. Já Hsieh-Yee 

(2004) faz uma análise pormenorizada da 

formação em catalogação e metadados, tal 

como presente nos currículos dos Estados 

Unidos. 
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Ao comparar o que tem ocorrido no 

mundo e no Brasil com respeito ao ensino 

da representação descritiva, Mey (2005, 

p.1) constata que “desde 1997, a cataloga-

ção sofre uma reviravolta ao nível interna-

cional”, e que o Brasil não tem acompa-

nhado as transformações. A partir de al-

guns questionamentos, faz sugestões que, 

no seu entender, poderiam justamente re-

dimensionar esse ensino no país. 

 

5  CONCLUSÃO 

Tendo em vista a evolução da catalo-

gação a partir do final do século XX, e as 

dificuldades inerentes ao ensino da disci-

plina nas universidades, torna-se pertinen-

te uma reflexão que contemple os seguin-

tes aspectos:  

a) A catalogação, como atividade vol-

tada à identificação, registro e localização 

de documentos, antecedeu o seu ensino, 

enquanto disciplina curricular nas universi-

dades; 

b) O surgimento formal da profissão 

de bibliotecário deu-se posteriormente ao 

advento da catalogação; 

c) A formação universitária dos cata-

logadores tem se mostrado insuficiente em 

função das mudanças ocorridas na própria 

natureza da catalogação, mudanças essas 

resultantes da diversificação nos suportes 

da informação e dos avanços tecnológicos; 

d) Em razão de tais mudanças, o bi-

bliotecário é colocado diante de novos e 

contínuos desafios, que, inclusive, deter-

minam uma diversificação em seu perfil 

profissional; 

e) A catalogação, como tal, continua 

sofrendo mudanças em sua natureza e 

processos, o que determina a necessidade 

de conhecimento em relação a essas mu-

danças, e treinamento em relação às práti-

cas delas resultantes; 

f) Em função de todas as mudanças 

apontadas, torna-se necessário alcançar, 

em nível de currículo, um equilíbrio bem 

dosado entre fundamentação e prática; 

g) Os estágios têm importante contri-

buição a dar, ao proporcionarem uma per-

cepção correta – e focada nos problemas 

reais – do mundo em que os futuros profis-

sionais irão atuar, ao tempo que lhes a-

crescentam novas habilidades e compe-

tências. 

Nesse contexto, é forçoso reconhecer 

que o que parece mais carente de discus-

são e redimensionamento é o próprio ensi-

no. O treinamento, por ser prático e especí-

fico em sua natureza, acaba sendo muitas 

vezes suficiente para atender às necessi-
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dades em determinado ambiente de traba-

lho.  

O desafio do ensino universitário, 

principalmente ao se considerarem as de-

mandas da sociedade, é não se converter 

num grande e difuso treinamento – como 

que a reboque dos imperativos do mercado 

– privilegiando uma abordagem exclusiva-

mente tecnicista em detrimento da discus-

são e da reflexão crítica, as quais, inclusi-

ve, impulsionam a área, e dão origem a 

mudanças. 
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